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PLANO DE ENSINO 

Disciplina AUDITORIA – Carga horária: 45 horas/aula (3 créditos) 

Curso MESTRADO e DOUTORADO – Programa de Pós-Graduação em Ciências Contábeis (PPGCont) 

Professor 

Responsável 
A DEFINIR 

Horário de 

aulas 
A DEFINIR 

Objetivos da 

Disciplina 

Desenvolver uma visão crítica acerca do processo de auditoria, aplicar e desenvolver os procedimentos e as normas de 

auditoria nas demonstrações financeiras, com a finalidade de obter comprovação dos registros contábeis em seus 

diversos aspectos, identificando as diversas transações realizadas pelas organizações. 

Justificativa 

A disciplina “Auditoria” é optativa para alunos de Mestrado e Doutorado e visa capacitar o aluno para compreender os 

conceitos básicos de auditoria, identificar os objetivos das diversas modalidades de auditoria, elaborar os relatórios de 

deficiências de controle interno, de recomendações e o parecer de auditoria, discutir e identificar os crimes contra a 

ordem tributária enfocando sujeitos ativo e passivo, lançamento, crédito tributário, tipos previstos no código penal, 

fraudes e erros, elisão e evasão fiscal. 

Metodologia 

de Ensino 

Aulas expositivas com apoio computacional e exercícios de fixação. Recomenda-se que os alunos estudem 

antecipadamente os conteúdos a serem ministrados, de acordo com o planejamento de atividades. 

Ementa 

O processo de auditoria. Impacto da auditoria na economia. Governança corporativa e auditorias. Julgamento 

profissional e ético. Risco de auditoria. Controle interno na divulgação financeira. Fraudes. Julgamentos de 

materialidade. Auditoria de estimativas contábeis. Auditoria de valor justo. Qualidade da auditoria. 

Programa 

Conceitos básicos de auditoria; 

Objetivos das diversas modalidades de auditoria; 

Relatórios de deficiências de controle interno, de recomendações e do parecer de auditoria; 

Crimes contra a ordem tributária: sujeitos ativo e passivo, lançamento, crédito tributário, tipos previstos no Código 

Penal, fraudes e erros, elisão e evasão fiscal. 
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